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Do PRANTO

Não quero ouvir o prihtos

Cerrei minha janela

Para não muvér o pranto

No entanto,por detras das paredes-cinzentas,

Nada se ouve gue-nas seja o prantos
Os-anjos,muito poucos ha que -cantem

E os cães,os caes | tão poucos há que ladremt
Mil vinltims cabem -

Na palma e-minha mãos

Mas o pranto,decerto o pranto é um anjo imensos

O pranto 6um cãs imensos
Um violino imensos

Ouviias lagrimas amordaçam - o vento

E nada existe que não seja o pranto   

 
 

A GUITARRA

Começa o canto

da guitarra =“

Quebram=se os Copos

de madrugada

É inútil cala-las
É impossivel 0818-18 .

Chora menotona

0008 ãagua

É impossivel calá-ias

Chnra psr Coisas longínquas.

Areia do Sul escaldante

pedindo camélias brancas.

Chora a flecha sem alvo

a tarde sem manha v -

e-ao primeirs passam morto

500286 os ramos

6 guitarra À, -

coraçan atravessado

par cincn espadas.  

 
comn ehora o vento sobre a neve.  
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Goma lavas,silêncio‏

o recio do-canta-

e as máculos Snnoras

que dns mares distantes

caem por sobre a atvura

serena de teu manto ?

Quem te pensa as feridas-

quandospor sobre ns Campos

alguma antiga nora >

crava seu lento darão

em teu cristal imensod

Annde vais se an aeaso

te gnlpeiam os sinos -

e quebram-te o-remanso

revoadas de-trovas-

que tomba snlugando

sobre os montes azuis?

08 82688

teu azul despedaçam

Deceparte as florestas

o surdo lamentar

de alguma fonte frias

gnde ponhas a-mão -
os espinhos do riso

cu 1amina ardente-

do sentire**o encontrase

Se snbescpara os astros

n-zumbido sálene

dns pássaros azuís .

quebra o grande equilíbrio

& teu eranio invisível.
Pugitivo-dos sons

o prrprto Som encarmas,
espectro da harmmnia ,-

ns$vaa-de grito-e cantos .

Nos mnmentos sombrios,vens para nos dizer

a palavra infinita sem alento € sem lábios e
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Que pela estrada-marchava

Trazendo fuzis ao mmbro

E impísdade na cara

Entre 8 andava um m

De faee merena e-cálida

Cavelos snltes-an vento,

Camisa desabotoadal -

Diante de um velho muro

O tenente gritoui!Altol!"

E a frenteconduzo moço

De fisionomia pálidas -
Sem ser visto me aproximo

Daquela-cena macabra - -

Ao tempo em que o-pelotão

Se dispunha horizontal.

Assim vt a Frederico

Entre dois canos de arma

A-fitar-me estranhamente

Como querendo falar-me.

Hoje sei-que teve medo

Diante do-inesperadn

E-foi maior seu martírio
Do que a tortura da carnes.

Come de longe me olhava

Como quem me dizia morte

É sempre: desgradável

Mas antes morrer ciente

Do que viver enganados

G ‎רווה. 9 8

8001%0-ועמע1685810
hm moço tluminaca 2806 -

E eu à boca levo as mãos

Para evitar que gritasse,

Eva ete gera Fredrico

ColadoyvComn um fantasma.

Chamei-o “Garcia Lorca 4

Mas- já-não ouvia nada
O-horror da morte imatura

Sobre a expressão estampada...

Mas que me viaçme via

Por que em seus Alhos havia

Uma luz mal-disfarçada,

htiraram-lhe na cara

os vendilhoes de sua patria

Nos seus.olhos andaluzes

Em sua boca de patavras

Morto cayo' Frederico
Sebre a-terra de Granada -

Nos olhos que tinha abertas

Numa infinita mirada,

Em meio a flnres-de sangue

h expressão se conservava
. E

‎הה Ea Aro
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Até hoje nan hã netícias pasitivas e minucinsas sobre a
morte de Frederico GARCIA LORCA. ‎ג ã
Ninguemsoube ninguem talvez jamaissaberaa verdade sor
bre o fuzilamento do postas. . E
28 versoes sao,Contraditorias quanto aos Pornenares cube
ra eoncordemtodas num pmntoios falangistas o assassina-
ramyfria e impiednsamente E
Uma das versogs ,que circula com mais visos de verdade,
Conta que Lnrca,Poucn antes de estalar a guerra civil,
fora visitar o cunhado,entan prefeito de Granada.0s |
falangistas,como fizeram em todas as cidades” tomadas
de assalto ,ali tambem se dirigiram a 6888 601%
e,deoutras altas autoridadeés.O Íntuito era um, so: pren-
de-lgs é fuzila-los ,sem processos, sem nada; s-ménté nc-
lo gosto muito facista de ver correr sangue, Cam n cur
nhado teriam tambem arrastado o poetaeFoi levado para uma
prisao situada numa velha praça por onde,em nnires de lua),
o poeta costumava passear.

- - -

Quando prêso,6 pressentindo nftnesto intento dos inimis
gosyteria dito a um companheiro dê celas "Eles pndem nam
tarsme «Mas a minha poesia sobrevivera". |

196858 600018 vieram busca-lo «Partiu 062088668
homens de tricornios e camisas azuiseEra uma nrite dé
luar 4 Lorca contempla o cue, e pe vira-se para ns
guayda-givis e pergunta-lhesi- "E com um luar destes que
Yoces van matar-me-?"4

Uma bala emudeceu-o para sempre ,rebentando-lhe a testa

0 pelotãode fuzilamento gue,na fria madrugada,lhe emrtru
a vidapara sempre,cumpriaa maisterrivel missan que a se;
res: humanas poderia ser confiadgs..
2 viz que deu ordem de "fogo" nao pndia imaginar que nas
quele Jovem de trinta e poucos anos se finava a propria
Espanha. Aquele rapaz que pairava acima das partidos, tor
Nou-sespor um capricho tragico do destino, o símboln ir-
dividual da tragedia espanhnlas.

"
1

q

- , -O grande milagre ,e a razao maior dagloria,de Frederi-
Co Garcia Logrca,ea circunstancia de que nelé foi Pos-
sivel a cogxistencia de um grande Posta nacional com uv”.
ma g Fiofatia 68 ‎טת1ט6ע581.08 versos 616 057
patrícios cantavam no fim das reunines "republicanas",nag
falavam momente da, Espanha,de Leão ou,Castela,Granada ouhAsturia:falavama propria linguagem da músicaçda pintura ou
da dança,nao tem, ronteirastexterinrizavam sentimentos que
Porpertenceremao povo san univérsais e Facilmente assimi-
laveis tanto pelos jhomens da Faropa quanto pelos homens da
Ameriea,áfrica nu Ásiay , ,
Mãs ‎ק06818 de arcia Lorca,mesmo exercendo uma função,não
fora construida premeditadamente para ,esse fimeSua 0081"
ção entre os companheiros de geraçao e definidasEnquanto
a mainria deles fnrçava frmntejras pejas ideias naliticas
expressas em suas mensagens poeticas,cle as atravessava
livremente,m pela propria poeia,pela posia oye acima dns
grupos ou partidos, exprime sentimentos e 1 eias,esperan=
ças c anseins, inquietaçoes e pressagios. *!
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